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S. PAULO

I DOMINGO DO ADVENTO
N âquelle  tempo,disse Jesus 

aoe aos seus discipulo8:Ha ve’ 
rá  prodígios d o  sol, na lua  e 
nas estrellas;e na te r ra  es ta 
rão  os  povos consternados pe1 
la p er tu rbação  que ha de ca
usar  o ru ido confusc do m ar 
e das ondas.Seccarão os ho
m ens d© te iro r  na espectati- 
va de tudo o que deve succe
der no um verso in te iro , pois 
se r io  abaladas as v irtudes 
dos góop. E n tão  ver&o o F i 
lho do H om em  que v irá  n ’u- 
m a nuvem  com grande  poder 
•  magestade. Ora,quando co1 
meçarem asucceder estas coi 
saa.levantae a cabeça ,e  olha© 
p a r a  o a lto ,porque se appro- 
xim a c vosso liv ram en to .P ro  
poz-lhe depois esta com para
ção: Vede,lhes disse,a figuei
ra  e as ou tras  a rvores ;quan
do começam a reben tar, re- 
conheceis que está proximo 
o verão. Do mesmo modo,as
sim que virde9 succeder e s 
tas  cousas, sabei que está  
proxim o o reino de Deus.

Digo-vos em verdade que 
esta geração não acabará, 
sem que tudo u to  se realise. 
0  céo © a te r ra  passarão; 
mas não passarão as rainhas 
palavras. Tende pois cu id a 
do comvosco,para que os vos
sos eorrções não se façam  
pesados com o excesso das^ 
viandas e do vinho,com o es
torvo dos negocios d*esta vi
da, e para  que aquelle dia 
não venha de subito eurpre- 
hender-vos; pois envolverá 
como n ’uma rêde todos os 
que hab itam  na superfície 
da torra. Y elae pois e orae 
incessantem ente , a fim de 
serdes ju lgados dignos de 
©vitar todos os males que 
li&o do succeder, e de ap- 
parecer  com confiança a n 
te e F ilho  do Homem .
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P ara  nos fazer e n tra r  nas dis
posições requeridas para  celebrar 
dignam ente a p rim eira  vinda de 
Jesus Christo, © nos levar effi- 
cazmento a ren u n c ia r ao pecca- 
do e abraçar a penitencia, é que 
a Igreja, no Evangelho d’e9te dia, 
nos recorda a u ltim a vinda d’a« 
quelle  grande Deus, nosso Sal
vador. Esta u ltim a vinda terá 
lu g ar no fim dos séculos : quão 
difierente será da p rim eira  ! Na 
sua p rim eira  vinda, veio Jesus 
C hristo era estado de h u m ilh a 
ção, pobreza c anniquilação; na 
sua u ltim a vinda, ha do v ii com 
todo o esplendor da sua gloria e 
todo o apparato  do seu po
der suprem o. Na sua p rim eira  
vinda, foi Jesus C hristo deitado 
n’uin& m anjedoura; na sua u lti
ma vinda, será levado sobre as 
nuvens do céo, A p rim e ira  v in 
da de Jesus Christo foi de m ise
ricórdia: Jesus Christo foi de 
misericórdia: Jesus C hristo veio 
como Salvador; a u ltu n a  vinda 
de Jesus Christo será de justiça; 
v irá  como .juiz. Jesuw C hristo veio 
para operar a redem pçãc de to
dos; v irá  para  sentenciar cada 
qual segundo as suas obras. Nós 
não fomos testem unhas via p r i 
m eira vioda de Jesus Christo; 
mas estaremos presentes á a 1 l i
ma. E n tão  -havendo todos os ho
mens sahido do sepulchro, virão

m erecim entos da prim eira; ©sfor- 
oemo-nos por por m erecer nesta 
vida m ortal, ess’o u tra  vida espi
ritu a l, q u e . o p roprio  Senhor nos 
fez tam bém  conhecer, dizendo aos 
seus-Apobtolos: Se alguem  me a- 
ma, g u a rd a rá  a m inha palavra, 
e m eu Pc.e o am ará, e virem os 
a elle, e farem os n ’elle nossa h a 
bitação», (lj Tenham os d’ora a- 
vante os corações prom ptos a o- 
bedtcer-lhe; appliquem o-nos u n i
camente ao seu serviço. Então 
elle fará  as suas delicias de es
ta r  comnosco; hab itará  em nós, a 
nós habitarem os n’elie;e podemos 
esperar, cora hum ilde  confiança, 
que esta união intim a, começada 
pela sua graça na terra , será 
por esta mesma graça consum- 
mada no ceo.

(1) Joann X IV
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PERGUNTAS E RESPOSTAS

P. P o r  quem se offerece 
o sacrifício da Missa ?

l i  A Missa sc cfferece 
por todos os homens, espe
c ia lm ente  pelos fieis e pe
las alm as do purgatorio .

P . Quantos e quaes são 
os frnetos da Missa ?

R. São tres : geral, espe- 
os anjos e separarão os maus do |c i a i , e especialissimo. T o 
rneio dos justos; os ,justos serão !(j os Qg fieis lu c ram  o frueto  
postos a direita tio supremo Kei, j , . ,
í  os maus á sua esquerda.- De geral, ainda, que o celebran 
que lado sedemos postos n’esse|te delles não se lembre, 
dia tão formidável ?— Então o j P ar t ic ip am  mais deste  fru- 
rei dirá aos qne estiverem á s u a .c to  geral aqueiies que as- 
direita: «Vinde, vós, que fostes|giaterii a Missa; eis a razão 
bemdict08 de meu Fae, possuir o l , .. . .
reino qne vos foi preparado des- i P ^ q n e  e m uit u li ouvir 
de o principio do mundo» Di-1 todos os vliss. 
rã depois aos que estiverem à F ru e to  especial é o que 
sua esquerda: «Ide para longe'lucram as pessoas ou as 
de mim, malditos, para o fogo j a lmas por quem o sacerdo-

í i z  * m ís“  Este  ? » « -  
ser, no grande dia ia s  ju stiças ,1 Provem ua Pr0 Frld 1Qten- 
postos á d ireita  do suprem o Ju iz?
Querem os ouvir-lhe dizer-nos : F ru e to  especialissimo é
«Vinde, vós, que fostes bem ditosjo  que lu c ra  o proprio  sa- 
do meu Fae,^possuiro reino que  cerdote, como «sacrificador. 
vos foi preparado  desde o pr.-nj p  p oc, e . s e  n i s n ( k r  l e . 
cipio do m undo ? Querem os n- , . .
nalm ente ver com jub ilo  » Ulti* Di*a r  um a. Missa por d iver- 
ma vinda de Jesus C hristo ? Não ^as in tenções ? 
inutilesem os a nosso respeito esj R. P or varias  vezes t e 

mos ouvido resta pergun ta ,  
por isso dizemos que um a 
Missa pode ser celebrada 
pela in tenção  de diversas 
pessoas.

P. Nas Missas de defun- 
ctos, 'o padre deve sempre 
usar  param en to  p re to  ?

R. Não, porque, ás ve- 
ze* as rubricas  não p e rm it-  
tem; por isso, não raro, ató 
em missa de 7o. dia, o sa
cerdote leva param ento ,v . g. 
vermelho; isto não quer d i 
zer que a mi-sa não seja 
app licada áquella  alma.

J á  se tem visto d iscus
são na sacris tia ,  porque o 
padre não usou param ento  
preto.

C ertam en te  essas pessoas 
ignoram  as determ inações 
da Egreja .

N o ta— E bom que os fieis 
saibam que no? domingos, 

idias san tos de guarda, [e 
mesmo nos dias santos sup- 
primidos, e em mais a l g u n 9  
dias do anno— o V igário  
tem  obrigação de celebrar 
pelo sêns~parõbhiano3.

X .

que devem te r  todo o opoio 
das Asecciaçõ«8 catholicas.

MISSOKS

i E m  T auba té ,  cidade mais 
ou menos como a nossa, 
rea lizaram -se , no mês pas
sado, d u ra n te  15 dias, as 

’ san tas  missões, pregadas 
pelos R.R. P .P .  Redempto- 
ris tas. 0  resu ltado  foi m a
gnífico: ba?ta d izer que h o u 
ve mais ou menos 18-000 
Confissões.

Quando tarem os aqu i as 
S an tas  Missões. Pelo  D ire i
to Canonico, em cada Pa~ 
roebia, deve ha^ e r  as Mis
sões ao menos de dez em 
dez annos.

Canon 1849. Que o povo 
i tua no vá se p reparando  
desde já  p a rá  as Missões,

Palavras de oüro
A baixo transcrevem os as 

palavras  que no dia 16 do 
corren te , 86*. ^anniversario  
da  p roclam ação da Repu
blica, o Sr. P res iden te  Ar- 
tb u r  Bernardea, d ir ig iu  a  
Nação, pa lav ras  eésas que 
deveriam  ser g ravadas em 
carac teres  de ouro em to
das as academ ias,escolas,es
tabelecim entos públicos e 
em todos os lares, porqne 
encerram  verdades © ensi
nam entos que aé forem pos
tes em pra tica ,  t r a rã o  a  
regeneração  social cm  todo 
o Brasil.

« T enho real satisfação 
em a p ie se n ta r  ao povo b r a 
sileiro m inhas  c o n g ra tu la 
ções, ao_ com m em orar a-Re
publica os seus 85 annos 
de existencia . 0  lapso de 
tem po decorrido da sua pro- 
clâmação a té  hoje, tem  si
do assignalado por um r á 
pido progresso era todas as 
manifestações da nossa aeti-  
vidade, p rinc ipa lm en te  no 
que toca á  nossa economia, 
a in te il igencia  do nosso p o 
vo e a  oxpansáo m a teria l  
do paiz. E ? força, porém, 
confessar que pouco temos 
cam inhado a certo  respeito  
e que o aspecto m oral e ei* 
vico da nossa vida exige 
de nós solic itude especial.

A proveito  a Êopportun i-  
dade para  fazer um appel- 
lo aos meus com patrio tas  
no sentido de consagrarem  
um pDuco mais de ãttoíiçâo 
á formação esp ir i tua l  dos 
nossos jovens patrioios, in-
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Ti. P. M ARTIN  
'rad. de A. J. Veiga dos Santos)

IX.— Como é preciso desejar 
am or e cêdo exercitar-se em 

fazer tudo  per am or

Tendiam  ao am or todos os de
sejos mais ardentes de Sóror T e
resa do Menino Jesus. Olhava o 
am or como a sua vocação p ró 
p ria  : «iVo coração da Ig re ja  m i
n h a  M ãe , escrevia eila, serei o 
a m o r  /...»

E  ainda : «0  que peço é o a 
m o r  !...

0 ’ Jesus, não  Vos peço senão  
a paz  !... A  pa z e sobretudo o 
A M O R  sem  term os , sem  lim ites  
(/) M ais desejo não  ten ^o  alem  
do a m a r a Jesus até ú loucura! 
S im  é o A M O R  que m e  attrae». 

*Não reconheço senão um  meio

M O R. A m em os , pois que so pa  
ra  isso fo i fe ito  •  nosso cora
ção .»

Portanto, a eciência das sciên- 
cias a seus olhos era aquella  cjuo 
devia ensÍDá-la a am ar tanto co
mo ella desejava. Para consegui- 
la, sacrifício nenhum  devia pare
cer ‘grande demais. A  sciência 
de am or  ! A h  ! esta pa lavra  re s
soa docemente ao ouvido d e ; 
m in J ia lm a . N ão desejo senão  
essa sciêencia, Por ella , todas as 
m in h a s  riquezas tendo dado co- í 

m o a esposa dos Cânticos, ju lg o  j 
uada  haver dado. (?)» .

Todas as aspirações de sua sl- 
ma ardente se contêm nesta pa
lavra  : Jesus ! quizera  a m á L o  
ta n to  ! am á-Lo como n u n ca  fo i 
amado*. (2)

E  a suu ú ltim a palavra ao 
m o rrer não foi senão o éco da 
sua vida in teira: « O h ! am o-0\...

)ara chegar á perfeição: o A* M au Deus... eu Vos... (3)

Assim, realizou ella o seu so
n h o : Viver de a m o r ! M orrer  
de a m o rl

Na tarde da sua c u rta  exis- 
tencir., repassando as graças de 
que fôra cum m ulada, a Irm ã  
Teresa do Menino Jesus exclam a’ 
va: «0  vosso am or , ò m eu  Deus, 
m e p reven iu  desde a in fâ n c ia . 
Cresce^ com  m i g o, e agora é u m  
abysm o cuja p ro íu n d ez  não pos' 
so so n d a r».

Deposita em cada Uma das 
nossas almas como um  germ en 
mysterioso no dia do baptismo, a 
caridade d iv ina não reclam a em 
nós senio o desabrochar e o cres’ 
cer. E  quan to  não c de alm ejar 
que se lhe favoreça ao desbotoar 
se desde a idade m ais ten ra  !

Feliz nois da crtança a quem  
um a mãe christã  e sensata ensi
na desde cêdo desenvolver aq u e l
le germ en e fazer , valer aquel
le grande theeoirò, hab ituando»

p obedecer, a rezar, a ser ca ri
dosa, a fazer pequenos sacrifícios 
po r ann/r do bom D eus ! Feliz 
criança e feliz mãe !

Porêm , c sobretudo quando w 
ma alm a se põe seriam ente ao 
serviço de Deus que im porta 
in sp ira r-lhe  o desejo e a estima 
do santo am or e que é ú til h a 
bituá-la desde o comêço a tu d o | 
fazer por am or. Isso lhe não im 
pedirá o applicar-se ás ou tras 
v irtu d es e m áxim o àqucllas qne 
mais necessárias são aos p rin c i
piantes, nem o trab a lh a r por cor
r ig ir  os seus defeitos. Pelo con
trário , ser-lhe-ha uma razão mais, 
e m ui prem ente, de se dedicar 
a isso com mais cuidado e a r 
dor. Nem se diga que* tendo o 
am or de v ir  a ser o coroamento 
do edifício da perfeição, seria 
enganar-se o começar por elle 
visto erm o por elle é que 
se ha de acabar. Sim, ver

dade é,que a perfeição do «m or de
ve coroar o edifício. Mas verda
de é tam bem  que  o am or póde 
e deve p resid ir toda a sua cons* 
trucção. Principíe-se por am or, 
continúe-se por am or, e ver-se 
ha que nâo ha ah i m elhor obrei* 
ro da perfeição que  o amor.Nin- 
guêm  constróe maie depressa,nem 
mo is solido, nem m aiór, nem 
mais bello, por isto qu e  » tudo  o 
am or faz leve e fácil, e para  a- 
quelle  que am a, como o repa
ra  Sto. Agostinho, nada custa ou-, 
se a lgum a coiaa custa, o am or por 
isso sa re jub iia  e até trabalha  com 
mais ardor.

1) H ist, 1. A., ca p. V IIÍ,
2) C çrta a M aria G uérih .
3) Hiet. d. A., cap, XI.
4) 4* C arta á E.M . Ignez de Je 

sus.
5) H ist, d. A., cap X II

(ContinúaJ
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Consíipado!!

"GRÍNDELIA”
DE OLIVEIRA JONIOR

BRO NCHITE
ASTHM A

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

Pedir "G rinde lia ”  de * 
O liveira Junior.

* votos de felicidade, os que 
formulo tam bem  pelo cres* 
cent6 pre3tigio do B ras il  e 
da Republica>.

(a) A r tk u r  B ernardes

PADRE JOSÉ MARIA MORTEIRO

cutinde-lhes no coração um 
sen tim ento  do arra igado  a- 
m or e g rande  in teresse  pe* 
lo B ras il  e aprim orando- 
lhes, ao mesnso tempo, a* 
qualidades moraes, quo ho
je  tan to  seduzem  e | íazem  
tão felizes o homem e a 
sociedade.

Sendo elles os cidadãos 
de am anhan , ve lar  cu ida
dosam ente por sua ed u c a 
ção moral e c iv ica é velar 
pelo fu tu ro  da nossa patria .

A certadam ente andou o nosso 
venerando Arcebispo em escolher 
entre o Clero Paulistano, tcdos 
aliás virtuoso e digno, o P ad r 
José M aria Montôiro para  subs
titu to  do Padre  E lisiario  na d i
recção desta Parochia.

O Padre  E liziario , por suas a- 
crisoladas v irtudes, por sua bon
dade, por seu trabalho  intenso 
pelo progresso q u e r esp iritual, 
q u e r m aterial, desta cidade, so 
impoz a estim a de todos os seus 
parochianos, ainda mais se to r 
nou credor da benem ereneia pu* 
blica; a todos attendendo, verda
deiro e sincero amigo dos pobres, 
dos hum ildes, dos pequeninos, é 
elle ainda hoje, embora fó ra  do 
m unus parochial, querido, vene
rado mesmo, por toda a pop u 
lação d esta , cidade.

P a ra  substitu il-o  seria neces
sário encontrar-se um  sacerdote 
que soubesse bem tr i lh a r  aa pe
gadas desse v irtuoso sacerdote, 
um  parod io  que soubesse por 
suas v irtudes e trabalhos tornar- 
se digno continuado r  desse vene
rando sacerdote; era  preciso se 
encon trar um  sacerdote que co
nhecesse bem o P. E liziario, que 

' conhecesse o am or e a dedicação

R ep ita  hoje pa lav ras  que 'Pela ,ba P # ? llia- a sua boud“-
j á  t ive  ensejo de proferir 
ens inar  a ju v e n tu d e  a con
form ar-se com a sua sorte 
e condiçãc; o condem nar a 
vaidade, o orgulho, a os
ten tação , o luxo; influir na 
formação do seu caracter, 
incu tindo-lhe  coragem mo
ra l para  o cum prim ento  de 
seus deveres e p ara  affron- 
t a r  e vencer as ditícoMa- 
des da vida, conquistando 
àssim independencia  pes-

de 0 generosidade para  com seus 
parochianos.

E  nenhum  sacerdote em m e
lhor condição para  esie cargo 
que o P adre  José M uda M ontei’ 
ro. Ytúano,*é grande o eu am or 
ao seu berço natal, a cuja- t r a 
dições gloriosas rende um  ver
dadeiro culto  de admiração; o -P. 
José M aria, embora bem moço 
ainda, já se impõe por suas pe
regrinas v irtu d es e por sua il- 
lustração e saber.

E  depois, creeeu elle, por as
sim  falar, * sombra do P. E l i 
ziario; des dos seus mais verdes

s o a i  e  v iv e n d o  n a  h o n r a -  annos, .simples coroinha da nos-
dez— é o m elhor prcgram - 
ma de educação e uma n e 
cessidade nos tempos hodi* 
ernos.

Com a educação da mo
cidade nestes moldes, pou
parem os a ella e a P a t r i a  
grandes  males futuros, co
mo sejam a corrupção, e 
deshonestidade. o a v i l ta 
m ento  de caracter,

Ped indo  bom acolh im en
to  para este appello, nesta  
d a ta  gloriosa, envio ao po
vo brasi[eiroç de par com 
a# m inhas saudações c o r  
diaes e os meus sinceros

■ X A *  Í Ü S

t t

P r i s ã o  d e  
V e n t r e

fis pilíilas
do Abbade

JM 055
C orrigem  de um 

modo completo 
Agts. gaes.S. P. C. L.» 
Q ueiroz—Rio,S.Paulo 
Fábticante» : Heinzel. 
m&nu & Cia. Rio d» 
Janeiro .

J L i.

sã M atriz, foi ali© recebendo os 
ensinamentos do P. E liziario  © 
colhendo e adm irando os gexem- 
plos das suas virtudes. E , foi o 
P. E liz iario  o gu ia  esp iritual do 
P. J. M aria; este cresceu, se fez 
homem, de simples coroinha pas’ 
sou a sem inarista, de semiuaris- 
ta a sacerdote e d® simples *a- 
cerdote a parocho, sem pre adm i
rando a vida cheia de v irtudes 
e de trabalhes do P. E liz iario  o 
recebendo deste os mais santos 
e salu tares ensinamentos.

Não ha, pois, que ad m ira r se 
a vida esp iritua l desta parochia 
continua com o mesmo fervor, 
como quando a fren te  delia se 
enGontrava o P. E liziario; na 
mesma não houve solução de 
continuidade: o P. José M aria, 

1 discípulo amado do P. E liziario, 
4 tornou-se digno continuador do 

seu venerando mestre.
P adre  José M aria, creio ser 

este o mais justo  elogio que vos 
posso fazer, ao felicitar-vos pelo 
vesso anniversario  natalicio, que 
am anha transcorre.

-Ytú, esta te rra  m em orável,ber
ço de tantos sacerdotes illustres 
por seu saber e v irtudas, sente- 
se feliz vendo que nessa M atriz, 
ondo o u tr ’ora celebrava um E- 
lias do Monte-Carmello, um  Mi
guel Correa Pacheco, c onde, a in 
da hontem  officiava ura P. Eli- 
ziario , se encontra hoje um  mo- 
moço sacerdote, cujo m aior dese
jo é seguir os exemplos desse Cl#’ 
ro form ado ao saber e aa v i r tu 
des de um  D. Àntonio Joaquim  
de Mello.

Francisco Nardy Filho

MOVIMESTO RELIGIOSO
JEJUM  

Estam os no advento, e as 
sextas feiras deste tem p  » 
que precede o N ata l ,  6, 12 
e 19 de Dezembro, são dias 
de Je ju m  sem abstinência .

O dia 24 de Dezembro, 
vigília  do N a ta l  é dia só de 
abstinência .

Irmandade do Glorioso 
S Bonedicto

Tendo de re a l iz a r  se a 
festa do nosso Glorioso Pa* 
trono no d ia  6 de Jan e iro  
proximo. convida-ae todos 
03 ismaos mezarios e festei
ros para  um a reunião* para  
se deliberar sobre as solem* 
nidades das festas.

A re u l iâ o  te rá  lu g a r  na 
saç ris tia  da M atriz , no dia 
7 de Dezembro, as 5 1?2 ho
ras da tarde.

Consistorio da Irm andade!
aos 29 de N ovembro de 1924! em In d a ia tu b a .

0  Secrêtario

Tombola
0  G rem io P a u la  Souza vai 

prom over uma tom bola,cuja  
extracçfco r e a l iz a r s e - á  em 
fins do proxim o mez,em b e 
neficio de sua caixa  social.

D a d a  a u ti lidade e b e 
nem erencia  de«sa sy m p a th i  
ca associação ó de se espe
r a r  seja a mesma coroada de 
m elhor exito.

Viajante
E steve nesta  cidade o sr. 

José  da Fontoura  Costa, re- 
dac to r  da rev is ta  «Kosmos» 
da capital.

Contracto de casamento
0  sr. Nicolau de Francea- 

co o sua exma. esposa t iv e 
rem  a gen tileza  de p a r t ic i 
par-nos o con trac to  de casa* 
m ento  de seu filho Orlando 
de F rancesco  com a p ren d a 
da sènhorita  M aria Giocon- 
da F raçaro lli ,  filha do sr. 
Sylvio F raçaro lli ,  residente

IR M A N D A D E  D E  N. S. | 
D AS DORES 

' Na sexta feira próxim a, 
h av e rá  reun ião  as 5 1(2 h o 
ras da tarde,

! G ratos pela partic ipação , 
I desde já fazemos votos de 
< m uitas  felicidades ao fu tu 
ro casal.

Anniversarios
F azem  annos.

D ia 30, revmo.sr. P .Jo sé  M. 
D AM AS D E  C A R ID A D E  M onteiro, vigário  da Pátro- 

Â reunião desta assoc ia - , chia 
ção será  no dia 3 de Dezem* j D ia D ia 1 de Dezembro,a 
bro, as õ Ij2 horas da tarde . sènhorita  V ictoria  M artinel

li, filha do sr. Manoel M arti-  (

=  PARA O BANHO =  
EM BELLEZÀR A PELLE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIM ADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

"  A R I S T O L I H O  ”
(Sabão liquido)

C IR C U LO  CATHOLICO 
Sessão fem enina 

De ordem 'do revrao. sr. 
P. Direccor aviso as ca r ís 
simas irm ãs que a reunião 
mensal te rá  Jlugar no dia 
1* de Dezembro, ás 5 1]2 
da tarde.

A secre taria

IRM A N D A D E DO ROSÁRIO 
De ordem do irm ão provedor 

ayiso a todos os irm ão que  ama* 
nhã as 10 horas haverá na M atriz 
missa, recitação do terço, ladainha 
e benção com o SS. Sacram ento.

Peço o comparecimento de t̂o* 
dos,

O secretario

nelli.
D ia 2, o sr. B ento  G alvâo 

de F rança .
Dia 4, a  exma. sra* d. Joa-  

q u ina  da M otta  Alves.
D ia 6, o sr. A lbertino  

M artins  de Oliveira.
Nossos parabéns.

Enferma
Tem estado enferm a a «enhori* 

ta  M aria Maciel, nossos votos pe* 
lo jeu  restabelecim ento.

C A BELLOSTO D OS
Toda a im prensa, sem dietinc 

|ção, tem  feito continha a fa 
. i zer cam panha tenaz contra a moj

F irm in o  O.do E sp ir ito  S a n to  j ^os cabellos sur&s. E  tem  to-
* da a razão os que escrevem con* 

tra  essa moda rid ícu la  em que 
as moças sacrificam suas bellas 
cabelleiras mettendo-lhes a tesou
ra  sem dó nem piedade, sem se 
lem brarem  que desse modo ellas 
se confundem  com as m ulheres 
m undanas, quo usam de modas 
indecentes para  a ttrah irem  a at- 
tenção do publico sobre si. Essas 

Gratos pelo delicado convite qu® modas rid ícu las são p ró p rias  só
a Exm a. Irm ã Superiora nos fez de m ulhôros jlevianas e não de
para assistir a essa festa, o nosso 
jornal será aii representado.

Notas e Noticias
Collegio do Patrocínio

Terça íei ra, 2 de Deeembro p. 
fu tu ro  realixars6’á a festa da d is* 
tribuição de prêm ios ás a lu  ninas 
daquelle im portan te  estabeleci* 
mento de ensino e educação.

Para o céo
Com a edade de 7 mezes voô<« 

para  o ceo, hontem, 28 do cerren*

moças que se prezam . Mas infe
lizm ente ha Benhoritas que ju l 
gam  ser digno de honra o ves- 
trr-se á u ltim a e mais recente m o
da vinda de Pariz, o ainda exag* 
gerando-a. Mas nós nâo nos ad-

inam  pela decencia no ieu  ves 
tuario , e quando passam pelas 
ru as  d ispertam  a curiosidade pu  
blica e ás vezes tam bem  alguc» 
com m entarios picantes e apimen* 
tados.

Como tudo  isso é feio e rid ícu 
lo ! E ’ preciso acabarse  com ea- 
sas modas indecentes, e que ap 
moças e as senhoraa casadas st 
com penetrem  da sua posição na 
sociedade, lembrando*se de que a 
m ulher, solteira ou casada, para  
gosar da estima publica, deve 
p r im a r  pela sua irrep rehensivel 
modéstia no modo de trajar»© e 
apresentara# em publico.

 _________________ N.C.

Obltuario
Dia 8, M aria José Correa, eom 

39 annos, casada, ituana; Maria,f.a 
de Thereza Pedrotti, com 7 mezes, 
ituaua . Dia 9, M aria de Lourdes, 
f.a de Rom ualdo V enneri. com 
2 mezes, ituana; E ufrasia  P ere ira  
com 23 annos, casada, ituana; Ja*. 
eob Ribeiro, com 70 annos,casado, 
ituano. Dia 10, Ignacia Miguel» 
com Õ7 a unos, viuva, ituanarA n* 
tonio Edgald, f.o E rotides Soares, 
com 5 mezes, ituano; Benedicto, f. 
de Benedicto de Moraes Rosa,com 
7 mearas, ituano. Dia 11 Solange, 
f. de José Francisco de Jesus,com 
7 mezes. de Piedade; 1 feto f. de 
João Baptista da Rocha, ituano; 
Benedic.o, f. de João Cândido,com 
2 annos, ituano. Dia 12 Sebastião 
f. de Joaquim  Rangel, com 2 an* 
nos, ituano; Ovidio, f. de Jerony 
mo Graciano, com 29 mezes, itua* 
no; 1 feto, f. d© Policarpa M artins 
dc E. Santo. Dia 13 1 feto f. d© 
M ariano Monte gMartina ituano. 
Dia 14, D urvalina , fa ,de A venti 
no de Andrade, com 2 annos,itua* 
no;Joaquim  Lopes P inheiro , com 
74 annos, casado, ituano  Dia 15, 
M aria A ugusta Machado, com 54 
annos, casada ituana;Domidgos, f. 
de F  A ttilio, com 8 annos,ituano; 
H ilário , f. £de Arnaldo Lui,com 
41. di^s ituano; 1 fe to f  de Manoel 
Lourenço, ituanoí N orbartina  f.a 
de Claro Rodrigues, com 15 .m« 
zes, ituana

te. o innocente Pedrinho, estremo’ m iram os tanto  essa leviandade
cido filhinho do sr, Dr. Manoel das mocinhas; o de que mais nos 
M aria Bueno, a quem  como á sua 
exma. esposa apresentam os os no«c

1 adm iram os e 
das suas mães

soe sentimentos de pezar pelo do* 
lorosò golpe que acabam de sof* 
fre r  com a m orte dc seu querido 
filhinho.

Fallecimsnto
Em  bem avançada  edade 

de mais de 80 annos.falleceu 
nesta cidade, em dias da se 
m ana passada o es tim ado sr 
A nton ic  de Campos A .B ote
lho, cidadão aqui g e ra lm en 
te estimado, por suas bel
las qualidades.

A sua exma. fam ilía  os 
nossos pezames.

do procedim ento 
e pais, que bem

poderiam  impedir-lhe'? o uso des
sas modas indecentes, monetran- 
do ás suas filhas a figura  rid íc u 
la que com isso fazem na socie
dade; e en tretan to  fecham os o- 
lhos, e não se lhes dão do que 
dizem ae pessoas sérias e sensa* 
tas que não podem deixar de 
verberar fortem ente esses exag- 
goros no modo de tra ja rse  com 
vestidos curtos e deeotados,e de 
trazerem  os cabellos cortados pe 
la nue*. E o peior é que não 
são eómento as senhoritas que u- 
sam dessas modas indecentes e 
ridículas; tam bem  en tre  as se* 
nhoras casadas se encontra um 
bom num ero  das que  nâo pri*



FEDAÇÀOKRÀ

FESTA
D A

Ititmacíilada Conceição z  m

Com grande  solemnidade, celebrar-se-á, 
este anno, a trad ic iona l íeata da Im m aculada  
Conceição, obdecendo ac seguin te  program m a.

D IA  *9
À ’s 6 3j4 da tarde, começará a novena, 

constando de recitação  do terço, lada inha  e ben 
çam do SS. S acram en to .

D IA  6, 6 e 7 
so ltm ne tiúduo com p ra t ica  por um  aprecia- 
du orador, canto da ladainha e bençam  do SS. 
Sacram ento .

DIA 8
A ’s 7 1|2 horas, missa can tada  com cora* 

m unhão gera l da? F i lh a s  de M aria  e demais 
fieis. Após a missa, recepção de novas con
gregadas,

A ’s 5 1 da tarde , sah irà  a im ponente 
procissão, que percorrera  as ruas P au la  Souza, 
Barão de l tah y m  e Commereio.

A ’ en trada  da procissão, sermão e ben- 
çam do SS. Sacam ento.

A musica e s ta ’ a cargo do côro da igre* 
j a d o  Bom Jesus, e da aprec iada o rches tra  r e 
gida pelo sr. m aestro T ris tão  Ju n io r .

A b r i lh a n ta rá  a festa a corporação m usi
cal «José Viotorio»

Missa de 3.o dia
Pessoas am igas da finada 

I rm ã  M aria  Em ilia , fazem 
celebrar  na m atriz , no sab- 
bado proximo, um a missa as 
7 horas da m anhã, no a l ta r  
mór, em  saffragio  a sua 
alma. e p a 'r  a assistil-a  
con vidam  as F  i 1 h  a s de 
Maria, irm ãs do C ircu 
lo catgolico, I rm ãs  de N. 
das Dores, e pessoas c a r i 
dosas e am igas da finada.

C&rlota B ueno  de N egreiro»

t
■ i
i i

l  
1  
i
1 ' ^ # :

G. Paula Souza
Em  resposta ao te legram - 

ma de felieitaçOes qne, em 
da ta  de 15 do corren te , o 
Gremio enviou ao Dr. C a r  
ios de Campos, por motivo 
do seu nobre •  pa trio tico  ap- 
pelo derigido a |Nação, envi. 
ou s. excia. a  essa sociedade 
o segu in te  te legram m a: 

«Francisco N ardy F ilh o — 
Gremio P a u la  Souza— Ytú.

V enho ag rad e çe rv o s  pe* 
nhoiado as congrâtulacOes e 
protestos Jfc solidariedade á 
bônem erita  obra de pacifica’ 
ção da Republica, cuja ini* 
c ia t iv a  deste Estado encon* 
trou pleno e pa trio tico  aco* 
lh i  m ento em todo o Brasil» 

(a) Carlos de Campos

Â N N U N CIO

Uçnde « p  A casa n .42 
a, ru a  dos 

A ndradas, ponte optimo pa* 
ra  negocio com te rreno  aos 
fundos p ara  mais um a case.

T /a ta r  com o D r. Manoel 
M. Bneno.

Somente os paes 
devem lêr estacartinha*.

M eu bom papai,
E u  não  m# esqueci do N a ta l e 

do presênte que você m è p ro m e
teu. E  por isso venho d izer a 
itocê que em  v## desse presente  
eu quero 2 livrinhos da  «B ib lio - 
teca In fa n til* , • dois livrinhos
* E ncanto  e Verdade* e tam bém  
2 da  « G aleria de G randes H o
mens*. Voce encontra esses na  
<Casa G uim arães*, P raça Padre  
M iguel, 2 —  Y tú . Escolha  as his
torias m ais bonitas.

E u  já  vi todos e achei tão  
bonitos! N ão  sê esqueça ouviu  ? 
Receba u m  beijo do

Jojóca
Tem para todos os preços

í :
FUSO C8E059TÂ90

M PHA*MA«ec/T<**. £ OHIM1M ■
J8A0 M SILW SíLUCH»

AUTO« IX»
0LIXIR OE NOQUEWA

P ooER osb t 0 .Mi.c9  :
REfcOWSTITlJlNTE DE 1* ORDEM 7 •

Siíio á venda
Vende s© a fazenda Santa Maria, 

s ituada no b a irro  d@ Dona Ca 
tharina , nestô m unicipio, com ca
sa d© m orada, 4 boas casas para  
colono, m oinho do íubã, cêrca de 
30 m il pés de café, sendo 8 m il 
•m  boa producção, : •  22 m il de 
tres annos de ©dade; 16 cabeças 
da gado vaceurn, 23 besta3, 16 
águas, um  jum ento  mestiço' de 
kespanhol © italiano, 200 a lquei
res, mais ou menos, de terras 
em m attas, capoeiras, lavrad io i e 
campos; toda fechada com cerca 
d© arame; tres pasto?, © um  po
m ar de excellente» fruetos; car* 
rite lla , carroça e tro ly  appare- 
lhados. P a ra  tra ta r  com — João  
B ap tista  Pereira, R ua doe An- 
dradas 89 A.

“ I ^ G R A D e H ^ N Í T O ^ 4
Àbilio Madella, Joeé F rue t,sua  

esposa © íilho, profundam ente g ra  
tos, vem agradecer a todos ca 
seus parentes e amigos o valioso 
aux ilio  e conforto que lhes pres
taram  d u ran te  a longa enferm i
dade de sua qu erid a  esposa, filha 
e irm ã  E lv ira  Fruefc Madella, 
hoje com pletam ente restabeleci
da da grave moléstia que a ac- 
cemettera.

Pedem licença ao distincto e 
hu m an itá rio  medico s r  D r. Gra- 
ciano de Souza Geribello para 
virem , publicam ente, testem unhar 
todo o seu grande reconhecim en
to pelo modo carinhoso e devota
do com que eese iilustrado  cli
nico tra to u  dessa sus ©xtremeci* 
da esposa, filha e irm ã, q u er 
quando • mesma esteve doente no 
s itio ,quer já quando foi tran sp o r
tada para  a Santa Casa desta ci
dade, esse distincto medico foi 
ijcasavel e q u e r d u run te  o dia, 
q u er a noite, não temia fadigas 
e ia vizital-a, mesmo no sitio dis- 
tant© ©m qu© se achava, e assim 
fazendo tornou-se cropor da nos 
?a ©terna gratidão.

A v irtuosa  S uperiora  da Santa 
Casa, Sra. Irm ã  Estanislau, e as 
suas dignas irm ãs de habito, en
ferm eiras nessa m odelar c&sa de 
caridade, agradece Ai o modo cari
nhoso e o desvelo com qu e  ab i 
tra ta ra m  da «na qu erid a  E lv ira

A todos, poii, patenteiam  o 
seus profundo re:onhecim ento 
© pedem ae Altissimo que 09 
recompense como sao merecedores

Y tú , 11— 1924.

Luiz Martins do Prado
A nna Esteves do P ra d o ,0 

filhos, ainda consternados 
pelo passam ento  de seu sem 
pre lembrado esposo, e pae, 
vem convidar seua paren tes  
e pessoas d® sua amisad® â, 
ass is tir  a missa que pelo 
2®. ann iv e rsa r io  de seu pas
sam ento, m andam  celebrar 
por in tenção  d® sua bondo
sa alm a, na ig re ja  do C ar
mo, ás 6 1[2, no dia 7 p. ▼.

Desde j á  agradecendo a 
todos este acto de caridade 
e religião, hypo thecam  seu 
coração em signal de g r a t i 
dão.

Ytii, 28 de Novembro de 
1924.

A n n a  Esteves do P rado

Camara Municipal de Y t ú __
E D IT A L

Concorrência publica p a ra  0 «erviço d© r©üâoçã© d© lixo Io  p e ri
m©tro da cidad©

O D outor S ervulo  Pach©co •  Silva, pr©f©ito m unicipal d'«* 
ta  cidad©,— faz sciente aos interessados qu©, a contar da data d W  
t© edital até 30 do corrente mez, fica aberta a conoorrentia p u 
blica p a ra  a remoção d© lixo das cesas particu lares, r ia s ,  trava*- 
sas © largos, com prehendidos dentro  do perím etro  urbano  datarml* 
nado pelo Codigo de Posturas.

As informações •  m ais dados necessários para  ©ti© serviço, sa- 
rãa  prestados na P re fe itu ra , todos os dias uteis das 13 as 15 ha* 
ra».

O prazo p a ra  0 serviço será d© dois annos, isto á, da 1 \  d®
Jan e ira  de 1925 a 31 de Dezembro dc 1926.

As propostas serão recebidas na P re fe itu ra  a contar do dia 
1® até 5 de Dezembro do corrente anno, com suas frm as reeonha* 
cidas e selladas, devidam ente lacradas, com ro tu lo  (P R E F E IT U R A  
M UNICIPAL), depois do respectivo deposito da q u an tia  da Rs. 
500$000, effectuado na Collectoria M unicipal, em dinheiro, titu lo  
de Cam ara ou ou tro  equivalente, que se rv irá  de garan tia  até a 
assignatura do contracto, bem como p rovará  0 proponente aatar 
quitas com a m unicipalidade.

As propostas qu© ferem  apresentadas i©rio ab©rtaa pala P re 
fe itu ra  peran te  os interessados ou seus legitim os procuradora*, no 
dia 10 de Dezembro do corrente anno as 12 horas.

A P re fe itu ra  tem o d ireito  da acceitar a propogta ainda qua
mais elevada aos preços, baseada porem  na idoneidade do prepe-
nanta, bem como do regeital-as todas ca*o ju lg u e  conveniente.

Do qua para  constar, eu, L uiz Antonio Mendat, secretario 
da C am ara lav re i este edital q .ie vai affixado no local do costume 
f  publicado pela im prensa.

P re fe itu ra  M unicipal da Y tú, 10 da Novem bro da 1924.
O P refeito  M unicipal 
S. Pacheco e S ilva

PARA BOAS FESTAS
e ANNO BOM

“A Casa Guimarães44 já recebeu 
grande sortimento de lindos cartões

S O F F R IA  D E  SY PH ILIfe
O Sr. João  A nton io  D a 

rão. res iden te  ein Jo rd ão ,— 
Bahia.

Declara  em 
J  c a r ta  qua se ou 

rou de syphilie, 
com o E l ix ir  de 
Nogueira, do 

P h arm acau tico  
Chi mico João  
da S ilva  S il
veira.

A venda em todas as P h a r-  
macias e D rogarias  doBrasil

FESTA

DE S LAZARO
Domingo proxim o realizar-se-á  a  festa da SÀO 

LA Z A R O , de accôrdo com o «eguinte program m a:
Q uinta-fe ira , sexta  e sabbado, tr iduo  i«  7 horaa 

da tarde .
Domingo, á» 7 horaa da m anhã, missa rezada;
A ’s 3 1{2 horas da tarde , j a n ta r  aos m crphatieos, 

© ás 5 horas procisaão que perco rre rá  as ruas do Com* 
mercio, Candelaria , S an ta  Cruz, T raveesa  M un ic ipa l  
S a n ta  R ita ,  A lam eda Barão do R io  Branco, •  Rua 
P au la  Sousa.

T ocará  a banda «José Victorio*
Y"tu, 26 d* N ovembro de 2924.

A COMMISSÃO

«wimmwmmn8MWniniiiinH CASA BORSARI
ALFAIATARIA

O proprie tá r io  desta  A lfa ia ta r ia  com m unica  a sua 
num erosa clien te la  que transfe r io  a mesm a da Rua do 
Com m ercercic  n. 98, pa ra  mesma rua  n. 68, esperan 
do que os seus bons freguezes con tinuarão  a lhe  di«> 
pensar a  sua confiança de quo sempre mereceu.

São as qualidades que 
conservam o attractivo 
b em  c o m o  o b e m  
estar da mulher. A

E M U L S Ã O  D E S C O n
manterá a louçania da  
juventude atravéz dos 
annos, fortalecendo o 
organismo 

em  
todos os 
periodoi 

da
existencia.
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Dr. J. B. do Amaral Gurgel g
Com 3 annos de pratica  na «Casa de Saúd© do D r. Poggi» © rg  

H ospital São João Baptista da Lagõa, do Rio^de Janeiro  xp

C iru rg ia  geral, vias u rin a ria s  e moléstia* das S©nhor*« 2 J
Rins, Bexigas, U re tra , Coração © Ptilm âo !b

T ratam ento  c irú rg ico  © rad ical das úlceras reeentw  ©u S  
antigas, por precesso in teiram ente novo. E

T ratam ento  da* moleatias venereas © eyphilitici». Ü

CO N SU LTÀ S-das 8 ás 9 da m anhã, © das 2 as 4 da tarde  ^  
Residência e Coneultorio g j

R u a  do Commereio, 135—  Telephon© 63— Y T  S



A F S D W t A Ç À O

.«d a c t y o g r a p h i a »
Executa-se copias coui a 

maior perfeição e guarda- 
se todo sigillo  

P r e ç o s  m o d i  cos
Rua dos Andradas,73 A

Ignacio  de L oyo la  N n rd y

BIOGOL
F O R T I F I C A  N T B

dosang e, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos ©m geral

DR.LODRIYAL SANTOS 6
M EDICO *  

Consultorio  : am 
sua residencia à R ua 
da M atriz , 1 -

Tralarnenío racional da pelle
P E L A

Cêra pura mercerisada
rém ®’ scienliflco applicado «m massagam 

para radical desaparecimento das
R U G A S

P É S  D E G A L IN H A
* SA R D A S

E S P I N H A S
M A N C H A S

Únicos F ab r ican tes  : 

PHARMACIA GERIBBL,JUO

s o b e l

Opreparado «cientifico paratingirem casa

4 0  CORES FIRMES I

- -N âo m ancha  nem  rom pe os te c id o s— 
P a ra  la, algodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

11 

li

0 3

23s

s\ Im s  êea
ô  tíb

PJsk tbos?àí&as& 3
m Á & f M  Ê&dsa Caaa e <5ô óJ 

aç-tc&a 'ãsi F*
fcwea, tás.» câs*

A&âí&s %sm ©se rsksJaa eSafe; 
«agftffigD ©o® crp&gau rasssáfeaá» « 
ífíizir da &-Sff*£èra, &«*«&

«'íkfis» èt

]Sf£s hessto xm  w&®3aas&êQ.â&!--«-
*£« qna stoffi&m, roeaerd*'

ms? ?r$pf}r& í&  q&a s c é n s ^ p

#a*3 ®p«çí5dida4fe ;̂5íEsies6KFü̂ s»
i qusa a &£Í«5&22ffl r&ask-xc da» © *3*-

S êií ^O V̂2£*S«» »í,9 M&K 

't . Ltsie áãs> fcsESia 0£

C E R A
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

Mario G . C o u to Y TU‘

C L IN IC A  M ED IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com  longa p ra t ica  de  c lin ica  civ il e m i l i ta .

T enen te  Medico do E xerc ito  (de 2.* L inha)

Dispondo de u m a  op tim a sala  de c u r a t i - 
vos com os mais modernos apare lhos que g a ’ 
ra n te m  rigorosa asepsia está hab ilitado  a fa 
zer quaesquer curativos, pequenas operações' 
gynecologia. lava-gens vesico-uretraes, cauto 
risações.

Injeções para  tra ta m e n to  rapido das a n e 
mias, esgotam ento  nervoso, ic ter íc ia ,  infeções 
fu runcu los  e etc.

C onsultas: das 8 as 31 d n s n i a r  c da 
4 á s  o da ta rde .

C onsu lto r ic  e R es idenc ia
R ua d a  C o m m e r c io — 114— T e le p h o n e  94

Y T U '

í ! 
: !

ADVOCACIA EM GER-aL
. .P Sam paio Netto

ADVOGADO 
A nnulação de casamentos, divorcios, isenção do 

viço m ilita r, executivos,hypothecario e cambial, in 
ventários adm inistrativos e orphanologicoa, vendas de 

b e n s  Je orphãos, habeos co rp m , fallencias; deíezas pe
ran te  o Ju ry . T ra ta  de todas as acções eiveis, commer- 
cias, crim inaes e orphanologicas. Cobranças am igaveis e 
judiciaes, m inu tas de escrip tu ras e contractos, notifica
ções e lei do Inqu ilina to . Adianta-se as custa*.

Rua do Commercio, 52 Tel. 189- YTIT

Pianos Beçbsfçin e Nüsrrian
A LojaFlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente

mente chegados da Allemanha
Vedado de legitimo marfim, 3  pedaes, fino aca
bamento e a estes predicados alliase sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
GOZAM  D E FA M A  U N IV E R S A L  D E  Q U E  SÃO OS 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E CONCERTO

Bua do Commercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO

CASA DE P. M ARTINI «um n «
P A D A R I A -  pães françezea, sovados » de q u a lq u e r  

o u tr a  q u a lid ad e , tam an h o  e feitio; bolachas fin&9, em  a r a ru ta ,  mai- 
sena c rak n e l, roscas de todas especies, bo lacha AM ERICANA—, 
Á.Q A E  SAL; biscoutos de m assa fin íssim a fab ricados com  b an h a  
t e  ^o rco  p ro p o sita lm en te  d e r re tid a . E sta  secção íu n cc io n a  d ia  e 
noite; pães fresco* de m an h ã  e á  1 h o ra  da  ta rd e ; p a ra  bem  s e rv ir  
©2’p u b lico  c irc u la rã o  2 c a rr in h o s  p a ra  e n tre g a  a dom icilio .

C O N F K l T A R I A ^ d o c e s  finos de todas as q u a lid a  
«es com o seja: p u d in s , bons boccado*, m ãeben ia , crem e pão de Lot, 
docadas, doces p ingados de abobora e batata. A cceitarn-se encom m en 
das p a ra  baptisados e casam entos.— PETISCOS FR IO S— p resu n to s  
p rep a ra d o s  e crüs,salam es, m ortadellas, lom bo, ’ ÜDguas e artigos 
espeçiaes em  petisco^ de la ta r ia s . Bebidas finas de toda* as q u a l i 
d ad es— nacionaes e e s tra n g e ira s — CHOPS.

F A B R I C A  I J E  M A C A R R Ã O ^  massas 
s com  m u ito  c a p r ic h o — ale tr ía ,la sa n h a , p a ra fu so , c a ra m u jo , po-, 
do sui* escolhidos e n tre  40 q u a lid ad e s , n as  quaes é em pregada 

m e lh o r  f a r in h a  do m ercado .
P a ra  tudo  o que ê preparado  na Padaria, na Confeitarí* ou 

a F A B R IC A  D E  M ACARRÃO de P A Í A R T I N I ,  em- 
rega-se ecm m eticuloso euidade agua f i l t r a d a  em FIL T R O S P à S  
T E Ü R .

Eu a de Pants

Mu CM ríF.» rad«

Empregada H a  
s y c c e s s a  r m  
seguiatis m in -  
tias:
ETsaroplHdaaiDartkrw.
Boubaa.
BoubodO.
InílaraufiSM <
C orriM anto dM  m ttÜm  
G o n o rrh la i.
FlS tulM .
E»pü»ha».
Canaroa v n m t m I  
a « e h lc i» » .
Flora» b r a»»—
U laaraa.
T u n m .
Samba.
Ciyat^ ..
Rhffum atfRbM  • »  
M anohab d a pd w  
A H -vtta  d a * 1 ^  
Dore» no pcMa. ,q>j 

I Tum caaa naa 
Low jaaaent» 
e áo
tsn toda* •* 
prevtabeNW »«>•■

—4NDUTRIÂ BRASILEIRA ELECTO MEGANÍCA

ü l iP B  B E ÍE 4W » BI m m

TAGLIO, W EGM ANN & SAM PAIO LTDA.
R ua Deocleciana, N. 5-A—Ponte P equena— Telôp.Cidadt, 4490 

SÃO PAULO
Fabricação de motores ©lectricoi de ew rte e ireait# . 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para  movimentação de maehiBt» taxtis, para 

teares de seda ©algodão, m achinas Ring, m assaroqueiraa,ear- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas cenfcTifugas con jugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações autom aticas, apropriadas para  aha«t*«i:r*n- 

to de agua em prédios alcos.
Conjunctos verticaes para poçoi fundo*.
Injectores para  construcção de alieerca», poço*, jarídae 

de kaolin © barro .
— QJia ves d© p artid a  ©«tralla tria igu l©  a ©lea © a seco© —

Concertos em geral ae quaesquer machinas 
— apparel ho electrico —


